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riedade  de  re

que  se  enco

 partilham ao

s aos mesmo

eraturas,  secu

a‐Mora et al.,

em, caracteriz

rial para a for

Estes  ecossis

pouco diferen

ufour, 1975, in

elação  à  pra

e contribuem 

a vegetação. A

para o interio

ividem‐se em

mam‐lhe duna 

nar). 

n Sousa, 2010

por  plantas 

sola kali, que 

mulando‐as (M

de 2014 

_____ 
andes 

egimes 

ontram 

o longo 

s tipos 

ura do 

 1999; 

zando‐

mação 

stemas 

nciado, 

n Silva, 

ia  são 

para a 

A areia 

or pelo 

várias 

verde 
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anuais 

atuam 
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Duna 

 

Duna 

Duna 

 

Duna 

e Freitas, 

que  apen

desaparec

2010). 

 

Embrionária 

 Mais para

respeito a

nomeadam

puros. Os 

pequenos

constituin

densidade

embrioná

originando

 A duna em

cordão du

mar. Este 

al., 2007, i

Primária 

 A duna pr

à  menor 

(estorno), 

baixa cobe

como dun

dominante

mar, mas 

(Sousa, 20

 

Secundária 

 Para lá do

se desenv

denomina

partículas 

corredore

sucessão 

(Neto, 199

estabilizada 

 Comparad

(também 

característ

 aus

 ma

1998; Hesp, 2

as  acumulam

cimento as are

a o  interior h

aos ventos e à

mente  pela  g

caules das p

  montículos 

do o principa

e  vegetal  é  e

ria. Caso  con

o Nebkas (Hes

mbrionária  co

unar frontal, c

tipo de duna

in Sousa, 2010

imária, consti

hostilidade  d

 um element

ertura vegeta

na branca, dev

es nas planta

é  atingida  p

010). 

o topo da dun

volvem comun

ada  por  duna

arenosas. De

s de deflação

de  cristas  e 

99, in Sousa, 2

da  com  as  du

denominada 

ticas ecológic

sência de mov

ior evolução p

2002a, 2002b,

m  a  areia  du

eias são novam

á uma meno

à salsugem, o 

gramínea  Elym

lantas desta 

que  vão  c

al precursor d

elevada  estes

ntrário,  se a d

sp, 2002a; Ley

onstitui  a  geo

corresponden

 só ocorre em

0). 

tui uma etapa

do  meio.  Tip

o essencial p

l (menos de 5

vido aos espa

s  (Neto, 1999

pelas  gotas  d

a primária, fo

nidades veget

a  cinzenta,  di

evido à  cober

o sem movime

corredores  in

2010). 

unas  primária

por duna cast

as morfodinâ

vimentação da

pedogenética

, in Sousa, 20

rante  o  seu 

mente movim

r mobilidade 

 que permite 

mus  farctus

zona  intercet

crescendo  à 

do  crescimen

s  montículos 

densidade veg

y et al., 2007 i

oforma que  s

ndo a um peq

m praias onde

a mais evoluíd

picamente  a 

ara a  fixação 

50%), alguns a

ços de areia n

9,  in Sousa, 2

e  água  trans

orma‐se um a

tais bastante 

iferencia‐se  d

rtura vegetal,

entação nas c

nterdunares, 

a  e  secundár

tanha, terciár

micas e pedo

as partículas a

 dos solos psa

Aceite 

10). No entan

período  de 

mentadas pelo

do  substrato

a colonização

que  forma, 

tam os grãos 

medida  que

to do depósi

acabam  por 

getal  for baix

in Sousa, 2010

e observa  fre

ueno desníve

e o fornecime

da do sistema

planta  que 

da areia e a 

autores desig

não cobertos 

010). Esta du

sportadas  pel

mbiente mais

mais complex

da  duna  prim

, a areia mov

cristas. Estas 

com  frequên

ria  anteriorme

ria ou verde) i

lógicas:  

arenosas;  

amofílicos;  

para publicação e
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nto, estas plan

crescimento 

 vento (Ley et

o  e um maior

o das areias p

por  vezes,  p

de areia, dan

e  as  plantas

to  sedimenta

se  unir,  dan

a, os montícu

0). 

equentemente

el relativamen

ento de areia 

a, com uma flo

domina  é  Am

estabilização

nam esta zon

por vegetação

na nunca é  im

o  vento  em 

s seco e abriga

xas. A duna s

mária  pela  est

imenta‐se ap

dunas são co

cia  por  entre

ente  descrita

individualiza‐s

em 25 de março 

___________
Susana Fern
ntas são anua

ativo.  Após 

t al., 2007, in 

r  abrigo no q

por outras esp

povoamentos 

ndo assim ori

s  se  desenvo

ar  eólico. Qua

ndo  origem  à

ulos  ficam  iso

e entre a pra

nte à faixa da

é constante (

ora mais rica d

mmophila  ar

o da duna. De

na do sistema 

o e às cores g

mersa pela ág

direção  ao  in

ado do vento

ecundária, ta

tabilidade  da

penas em peq

onstituídas po

e  dunas  parab

as,  a  duna  te

se claramente

de 2014 

_____ 
andes 
is pelo 

o  seu 

Sousa, 

que diz 

pécies, 

quase 

gem a 

olvem, 

ando  a 

à  duna 

olados, 

aia e o 

praia‐

(Ley et 

devido 

renaria 

evido à 

dunar 

glaucas 

gua do 

nterior 

o, onde 

mbém 

s  suas 

quenos 

or uma 

bólicas 

erciária 

e pelas 
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Espaç

Figu

 ma

est

 Nos locais

das dunas

rapidamen

ço Interdunar 

 Entre dua

nível  freát

principalm

Silva, 2006

nível freát

interduna

instalação

 O  facto d

dunas prim

cobrir pra

sobre a du

seguinte, 

de  areia  n

2010) (Fig

ura 9 ‐ Proces

Cons

ior  densidade

ratos de vege

s onde a ativid

s terciárias, as

nte para uma 

s cristas duna

tico  pode  po

mente durante

6 in Sousa, 20

tico e este nã

r  húmido,  ge

o de vegetação

e  esta  zona  s

márias, propo

ticamente o s

una primária 

ou seja, o ven

nas  paredes 

gura 9). 

so de deflaçã

solidadas, ina

e  e  complexid

etação, de ond

dade antrópic

partículas are

duna secundá

ares existe um

r  vezes  ating

e a época da

010). No enta

o aflorar, o in

eram‐se  condi

o, podendo da

se  encontrar 

orciona condiç

solo (Ley et a

perde velocid

nto ao tocar n

laterais  entre

o que pode at

200

As dunas

tivas ou fósse

dade  vertical 

de sobressai a

ca destruiu a c

enosas são re

ária (Neto, 19

ma zona depre

gir  a  superfíci

s  chuvas –  in

nto, se o fund

nterdunar per

ições mais  fa

ar origem ao a

resguardada 

ções favoráve

al., 2007,  in So

dade e desenv

no solo gera u

e  as  dunas  pr

tuar nas depr

1, in Sousa, 20

 

 

s litorais pod

eis

Aceite 

das  formaçõ

a frequente pr

cobertura arb

mobilizadas p

999, in Sousa, 

essionária, o e

ie,  formando,

nterdunar húm

do da depress

rmanecerá sec

avoráveis  (hum

aparecimento

do  vento de

eis à prolifera

ousa, 2010). O

volve turbilhõ

um fenómeno

rimária  e  sec

essões interd

010). 

em ser de do

para publicação e

_
S

ões  vegetais  (

resença da árv

bustiva densa 

pelo vento e o

2010). 

espaço interd

,  por  isso,  ch

mido  (Noivo &

são se encont

co – interduna

midade  perm

o de turfeiras i

vido  à proteç

ção da vegeta

O vento vindo

ões de ar na zo

o de deflação 

undária  (Hesp

unares secas 

ois tipos:

Móveis 

em 25 de março 

___________
Susana Fern
(presença de 

vore). 

e/ou arbórea

o ecossistema 

unar. Nesta z

harcos  tempo

& Bernardes,

trar mais alto

ar seco. No c

manente  e  abr

interdunares.

ção  conferida

ação que aca

o do mar, ao 

ona imediata

o que leva a a

p,  2002a,  in 

 
(Retirado de B

ou ativas

de 2014 

_____ 
andes 
vários 

a típica 

evolui 

zona, o 

orários, 

1998; 

 que o 

aso do 

rigo)  à 

 

a pelas 

ba por 

soprar 

mente 

creção 

Sousa, 

Bird, 
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Figura 10 ‐ 
 

 Dunas  ati

vento,  sen

transversa

 

 Dunas  in

perderam

designada

 F

a

c

d

o

 C

a

c

c

o

 Em  Portug

planeta, e

‐Tipos de dun

 Dunas Par

 Blowouts 

 Dunas  T

Frontais (T

 Dunas 

(Barchans

 

Arenito no Va

ivas,  encontra

ndo constituíd

ais, lineares e 

ativas  (conso

 a sua mobilid

as de depósito

Foram inicialm

tiva),  onde  é

alibrada e  cu

diagenéticos 

originando um

Corresponde  a

renito,  proce

imento  calcá

ompõem a a

originando a d

gal,  as dunas

stas geoform

nas: 

rabólicas (Para

Tranversas/Tr

Transverse du

Barcânicas 

s ou crescentic

ale Furado. 

am‐se  inter‐re

dos por: duna

blowouts (Lo

olidadas),  sã

dade por se e

os eólicos fixos

mente uma for

é  patente  um

jos grãos  se 

vários,  foi  c

m arenito duna

a  um  estádio

esso  que  dura

ário  (proveni

reia) ou argilo

una consolida

  são  caracter

as surgem no

abolic dunes)

ansversais 

unes) 

ou  Barcan

c dune) 

  
Fi

elacionadas  c

as barcanas, 

urenço, 2012

ão  constituíd

ncontrarem à

s (Lourenço, 2

rma de acumu

ma  estrutura 

apresentam b

consolidada 

ar (Moreira, 1

o  do  process

a milhares  d

iente  da  dis

oso provoca 

ada [3]. 

rísticas das  zo

s desertos (Lo

ou 

nas 

Aceite 

igura 11 ‐ Dun

com  a dinâmi

domos,  fored

).  

as  pelas  acu

à retaguarda d

2012). 

ulação de are

entrecruzada

boleados e de

por  um  cim

984, in Pereir

so  de  evoluçã

e  anos.  Ao  lo

ssolução  dos

a aglutinação

onas  litorais. 

ourenço, 2012

 Dunas

(Comp

 Dunas

(Longi

para publicação e

_
S

nas de São Ma

ica dos  sedim

dunes‐ duna  f

umulações  de

das dunas mó

ia transportad

fina.  A  areia

e  superfície b

mento  calcário

a & Correia, 1

ão  da  areia  s

ongo  do  tem

  fragmentos

o progressiva 

Contudo,  em

2). 

  Complexas 

plex dune ou s

  Longitudin

tudinal dunes

em 25 de março 

___________
Susana Fern

artinho do Por

mentos  e  a  aç

frontal, parab

e  sedimento

óveis, sendo p

da pelo vento

a,  geralmente

baça, por pro

o  ou  ferrug

1985). 

solta  para  a 

mpo,  a  ação  d

s  de  concha

dos grãos de

m outras  regiõ

s  ou  em  E

star dune) 

nais  ou  Li

s ou seifs) 

de 2014 

_____ 
andes 

  
rto. 

ção do 

bólicas, 

os  que 

or isso 

o (duna 

e  bem 

cessos 

ginosos 

rocha 

de  um 

s  que 

 areia, 

ões do 

Estrela 

neares 

 

9 



 

Dunas
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 Po
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de

 Po
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de

fro

(H

 

Dunas

 

 

 

 

 

 

s Parabólicas 

 São em fo

fica no sen

 São  duna

presença d

areia ness

"cauda" d

outs 

ossuem  uma 

ma bacia de d

e sedimento p

odem  estar 

arabólicas e co

e  erosão”,  q

ontal  poten

Hesp,2002a, in

 

s Tranversas/

 São  dunas

vento. Est

muitos se

2010, in Lo

 

(Parabolic du

orma de U, co

ntido da direç

s  individuais,

de humidade 

se sítio, e a cr

a duna, encon

forma  arre

deflação form

pré‐existente. 

na  origem  d

onstituem os 

que  por  frag

ciam  os  ga

n Lourenço, 20

/Transversais 

s  assimétricas

tas dunas pod

dimentos, po

ourenço, 2012

unes) 

om o lado côn

ção do vento [

  que  se  form

como de veg

ista, que se m

ntra‐se posicio

 

Figura A.28

edondada,  co

mada sobre um

 

da  formação 

designados “c

gilizar  o  cord

algamentos 

012).  

ou Frontais (T

s,  alongadas, 

dem transform

uca vegetação

2).  

 

Figura A.2

ncavo voltado

[4].  

mam  em  am

getação num d

mantém seca 

onada contra 

8.12 ‐ Dunas p

onstituindo 

m depósito 

de  dunas 

corredores 

dão  dunar 

oceânicos 

Transverse du

cuja  crista  s

mar‐se em ba

o e onde a di

28.14 ‐ Dunas 

Aceite 

o contra a dire

bientes  húmi

determinado 

ou sem veget

a direção do 

parabólicas. 

unes) 

e  desenvolve

arcanas e são 

reção do ven

tranversas.    

para publicação e

_
S

eção do vento

idos  e  com  v

local, retarda

tação, avança

vento [5]. 

Figura A.28

e  transversalm

frequentes e

to tende a se

         

Vento 

Vento

em 25 de março 

___________
Susana Fern

o, e o lado co

vegetação.  Ta

am o movime

. Por este mo

8.13 – Blowou

mente  à  direç

em  locais ond
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de 2014 

_____ 
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anto  a 

nto da 

otivo, a 

 

  
uts. 

ção  do 

de haja 

Sousa, 
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s Complexas o
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altura  var
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o formato da 

entos, a veget
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Figu
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nte e as suas "
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ura 16 ‐ Duna

al dunes ou se

resultante  das

de  comprim

7‐ Dunas long

Aceite 

ne)  

em regiões se

"caudas" alon

ousa, 2010, in

arcanas.          

une) 

m forma de e

centro do mo

Crescem  pa

ngir até 500 m
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s  direções  do

ento.  São  sep
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para publicação e
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gam‐se no se

Lourenço, 20
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onte. Tendem

ra  cima,  em 

metros de altu

o  vento  (Lour

paradas por  s
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em 25 de março 

___________
Susana Fern
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ntido do vent
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idais com slip

m a acumular‐

  vez  de  cres

ra [5]. 

renço,  2012). 

superfícies pla
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_____ 
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p faces 

‐se em 

scerem 
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aproximad

trepadora

calcários 
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 E

p

fê

s

p

a

p

a

 O núcleo d

antiga ou 

praia exist

cerca de 8

morro  de
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ferruginos

atual. Ao n

partir das 

al., 2010).

90 m 

r do Porto 

e Salir sobres
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a  (climbing  du

da  Dagorda 

ão/deposição

mar‐se que os

Esta  duna,  po
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ê‐la aproxima

ubida da are
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  base  da  ar

possibilitou  a 

rriba como du

da duna é con

duna  fóssil. A

tente a oeste

80‐100 mil an

e  Salir  onde 

s.  Posteriorm

so, cuja anális

núcleo fóssil d

praias, das m

 

sai na paisage

metros  e  20
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que  funcio

das areias. 

grãos de arei
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oral da Baia d
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